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, Peregrióaçâo a Fátima-Já falo
tam poucos peregrmos para fe
char a inscrição para a peregri
nação a Fátirq.a -em car;ione,!a
directa de Tavira:
, Quem pretender inscrever-se
deve faze-lo quanto antes no Car
tório Paroquial.
Missão-Tem andado em mis

são apostólica nas freguesias da
cidade o Rev. Inácio Vregas, da
Ordem dos Capuchinhos. Ao fin
dar com muito fruto a missão

.

em Santa Luzia, houve, no do-
mingo passado, a benção da ima
gem do Sagrado Coração de Je
sus .e, á . tarde, procissão que
foi impressionante manifestação
de fé.
r

Na Senhora da Saúde, os tra

balhos findam no dia I de Maio,
com homenagem a Nossa Senho
ra, às IO horas.

Mês de Maio-Começa em San";
Tiago às 2 I horas do próximo sá
b,ado a devoção do mês de Maria

.

que costuma ser muito concor

rida.
Propaganda missionária-Em

serviço das missões do Ultramar
português, esteve em Tavira e

falou no salão paroquial a nume
rosos convidados o Rev. P." José
Felino, da Congregação do Es-
pírito Santo.
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No planQ das ,eomemorat6�s
da entrada dp senhor .Doutor
Oliveira Salatar para o Govêrno
da ,Na�ão, c;le¢orreu' em Tavirà,
r brilha'p�etnentet O aeto da inau·
gura�ao e entrega dos novos ledi ..
ficios das �scolas Primárias, me·
Ihoramento que V�lJl dotar o pa
trimónio'municipal e que frutifi
cará, assim o esperamos, amplll
mente, no futuro, para maior ,e

melhor 'ombate aO analfabetis.
mo em Portugal.
, A ,sessão, p'residida pelo se

nhor Capitão Jorge ni�eiro, na

sua qualidade de presIdente da
Cdmara Municipal, e ladeado
pelos senhores Dr. José >,R. Ra
mos Passos, presidente da União
Nacional, e professor Afonso Ma·
laquias Domingues, delegado Es·
colar neste concelho, foi presen·
ciada pelas autoridades dvis, mi·
litares e politieas do concelho,
pelas crian�as das escolas, pro"
fessores e muito publico, onde se

contavam bastantes senhoras.
Ao abrir a sessão, foi dada a

palavra ao senhór prof�ssor Ma·
hl9uiaa, �\J� te� !.I� rápidQ �.�

,

cér�o do ,trabalho realizado nes·

tes vinte anos de gov�rna�ão, já
no plano geral. já, tllmbém, no
plano êspeltializado da instru�ão
primária. Usaram, a seguir, da
paJ�yra, os senhores Dr. Ramos
Passos e �o�heta Cassiano� am·
bos pela União Na,ional, tendo
terminado o senhor Capitão Jor
ge Ribeiro por uma breve e pa
triótica disserta,ão_ Encerrou a

sessão o C6ro Escolar, com o

Hino Nacional, dirigido pelo se·

nhor Saraiva Rosa, ao que se

seguir,am vivas ao Estado Novo,
a Carmona e Salazar. Todos os

oradores foram muito aplaudidos,
tendo a sessão decorrido num
ambiente de simpatia e verdadei
ro fervor dos assistentes pela
obra realIzada.
Os novos edifícios, de que jun6

tamos fotografia, são, na reali
dade, amplos, cheios de ar e luz,
e éoloéados no melhor ponto da
Cidade. Ambos são providos de
magnificas cêrcas para recreio e

jogos infantis, e enquadr'am bem
no plano de Ressurgimento N a
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dicionais dó .nosso povo, e nesta
.decadência a culpa cabe aqueles
que se deixaram seduzir' peli mi
ragem da 'cidade. Abandónóu-;.se
o típico vestuário tf.aé1iciómal, db
ferente e caracteristiç� de região
para região, e preferiu-se, incem
prensivelœente,' o padrão unifor
me e estandardizado d'os, li:ábito)
citadinos: O artesanato-rural, es
magado: pela concorrência das
-hprríveis peças' fæbticadas em
. grandes fábricas- 'as tremenda,s
,estatiletas de Venus, as horrore-
o saS almofadas de sêda, os terrt
veis bustos côr de rosa-foi 'per
dendo, com o tempo, a sua �ôl;
ça. E, de uma maneira geral, to
dos os costumes tradidicionais de
caíram eatraordinãrtamente, mas
não por completo, como velo prq
var, por exemplo,.o IIC08cursp

1 da al4eia mais portqgúe,s,a, �c,

Portugal», Uma grande eampa
nha ern prol do bum gêsto -e b�.
leza se está .efectivaado nêste
momento por todó País, e nes�.fl
campanha tem empregado a Jun
ta Central das Casas do Povo o

melhor des seus esforços. Q�eorganismo, melhor do que a Ca
sa do P,ovo, pode centralizar, �e
dar realização p'rática a esta lu·
ta? Cabe à Câs,Í do Povo, pelp

(COIIIC1;ÚI KA 3.a PÁG1f,(A)

"

Entendeu o Estado, atra-
I

ções primorosas-c-pelas co
vês os departamentos compe- modidades que oferecem e

tentes, que não bastava.ipara . pelo asseio que se' lhes deu.
assegurar o bem estar da Na- Os internados têm, pois, a

ção, prohiover o desenvolví- _) impressão agradamabilíssima
me�!o material e realizar de não estarem num �ospitdl,
grandes obras de fomento. A mas .na sua própria casa, no
'par dessas, aliás da maior im- seu lar. '

portãncia para os resultados O facto não Cura o seu mal,
'que se tem procurado atingir, certamente. Mas temos de
er;a,necessário garantir' as qU,e

'

convir que lho alivia, tornan
diziam .respeito ao viver e à do-o menos'penoso e sensi..
saude das 'pessoas. Portanto, velmente mais esbatido. Isto
"aS de caracter nitidamente sem deixarem de ser subme
social, Entre' essas destaca':' tidos a um tratamento figo
�ya,m-se, aínda, as de pr��a- roso orientado pelos mais
ração da. juventude, as. de modernos preceitos da ciên
assistência e as de .previ- cia médica.
,dência.

.

'¡ O combate à terrível doen-
Pelo 'Pais inteiro tem sido -ça não se, Iimíta, porém, 'à

efectuáda uma campanha in-
J.

fundação do, Hospital-Coló
tensa de defesa das grandes nia «Rovisco Pais». Os servi
'massas populaclonais e rea- -ços de saude já tem espalha
.lizedas importantes.obras nas da por' todo o País uma 'in
.instituições que de' alguma
.forma se destinam fl proteger .

í (CoNcuh NA' �2.a PÁ:GINA)
os _¡1.?b,r�� e a

..amparar' as J�� ------•.•( .,...----111!!1-----------mílias sem grandes recursos.
-'

Más ainda não se ficou por
';ai.

.

No desejo'de.criar novas
_"

,k melhoæs �on4i!iges á saude
'pública, o Estado empreen
,

deu 'Um largo e -metód�co pla
rno ..de ,coml:Sa.te i).s doenç�s
,mais pernicips.as.,Em diver
.15BS locali dades têm sido cons- '

'-truidos' moderdos e bem- ape-
trechàdos dispen$ários e hos
pi�a.is, ariti:tubéÍ'Culo�os: Na
�Toch.a, El sei's' quitó,metros .de
:CantilIlhéde� ,foi �onstruido o

,Hospital-colónia ,(I: Rovisco
"Rais.. para iñter:namento de ,.

leprosos. ';" .

.

,
"

Vale be!IÍ ,a 'pena desbru

,çar.·nos p-m pouco sobre o al ..
" canee e a p�ojeqção deste ver"
·¡dadeiro melhoramento I qúe
;�e�t,,1 'destinado a �rest�lr à so·
, cle4aqe , portPs,g,esa ,os ma,is
assialaqos serviços. . j

•

,
'

.... J-4. se:; encontram ali hosp1'"
rtalizados cerca'de SoC) doert
: tes. O ambient� que os ro..

-ddia 'é d� .e�tre,mo carinho,
porque li' grapdiosa obra foi
feita de a,orê:to com as mais
¡'modernâs conqtÍistâs ,dá óiêna
,

cia e com 'o. objectivo de con·
,verter o .ftP'sprtal numa coló ..

nia agrad4:vel e de franço con

vivio social. Datou-se, por
isso, com 'divertimentos de
vária ordem; coni 'passatem·
pos aqmirá:veis, com o aeon ..

.

chego fàmiliar e com. instala-
\ '

Ornamentar e saber ómamen
tar a casa são, hojé, dõs mais
claros ei inegáveis sintomaà de
civilização: N ão se pode' classiñ
'car de civilizado, aquêle Rara
quem a casa não é mais d01 (¡,!le
o local onde se está, onde se co
me ou onde se dorme. Este pon
to de vista, infelizmente mais ge
neralizado do que se supõe, poll
co difere do ponto de vista co

mum de qualquer animal: feroz,
'ao habitar qualquer covil. r

E' um ponto de vista primário,
grosseiro, rudimentar, que só in
dica naquêle que o perfilha uma

concepção bem triste da existên
cia. Viver, para quem assim pen-

,

sa, é apenas o exercício natural
dos fôrças instintivas. Quem as

sim pensa, numa palavra, não é
civilizado, porque ser-se civiliz.a-:
dp,' é, afinal, não apenas ,um rea

Hzar de 'funções mecânicas, mas,
sôbretudo, fazer da vida como que
uma criação artística-no plano
moral, pelo esfôrço de auto-do
mínio; no plano intelectual, pelo
trabalho constante do pensamen
te, procurando resolver as dúvi
das surgidas;' no plano estético,
pela, integração do; valôr «belo.
na existência.
E' dêste último ponte que nos

queremos ocupar nêste momento.

Quem queira ser realmente civi
lizado não pode, de maneira 'ne

nhuma, menosprezar a importân
cia do factorestético. E ,é no lar,
que esta qualidade se pode reve

lar em toda a plenitude. Um lar
abandonado, desarrumado, sem

quadros ou gravuras nas paredes,
com um mobiliário desleixado e

desirmanado, sujo, cm que não
se sinta, para resumir, uma preo
cnpação de ordem estética, não
é um lar civilizado. E que não
n9s oponham o ar,gumento finan
ceiro-tivemos há pouco ocasiAo
de vilitat algumas casas pobres
de uma aldeia alentejana, e notá·
mos a presença de um seutido
estético nos mais insignificantes

,

'pormenores, çomo o arrumo dá
'tOlinha ou VISOS ele fiôr�s no pe
queno quintal traseiro.
Há, de facto, no nosso povo,

e nomeadamente nalgumas re

giões; um real e evidente sentido
. estético .que .as, ml:1lheres se en

carregam de realilar ptátieámen ..

t�. �las gostam, para empregar
express6es usuaist de ter a� suàs
'casas «bonitaS) bem arranjadas;
Ct para tal, limpam os soalhos,
-mandam caiar as paredes, colo
cam imagens ou bonecos de bar
to nas cOmodàs, e penduram na

'chaminé da co!inha fieiras de
pratos regioftais. N-ão hesitamos
em considerar mais civilizado
um aldelio que; sem saber ler
,nem esGrever. �em a sua casa

simplesmente decorada ao gosto
da regiãC), do que um rico' habi
tante da cidade que, possuindo
casa de banho moderna e auto�
Imóvel do Último modelol nlo
descura de ornameutar a sua ca
sa. A civiliuçlo nia se mede
pela quantidade; mede·se pela
qualidade, _

Infelizmente, porém, a indus-
trialitação excessiva e o progreso
"so de tipo «made in U. S. A,»,
vieram, pouco a pouco, perverter
os bons e ttb�los. costumes tra-

.- '.
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d Sé4u8J da mansas águas... � cOql
.. graq."

de alegria qae temol asai.tido �p
rápido pral�eguimento da obra 41''Umpeta de lamas, no leito do Ri9
Gilão 1 Melhor diriamoa ler co#1
grande palmo, até, poil qae, qaat;\.
do esperavamos qae a dita ob�rÔlle do género dai qae se coata·
mam fazer na barr.!' de Tavira, qq.,
param dois diaa depoil de come

çadaa, eata, ao contrário. tem prop"
legaido activamente, eltando j�.

limpo todo o lado' do poente, a��
ao Mçrçado Mancipa!. � inQ�iI
descrevermol o qae tão limplep.
mil tão OtII obra representa bal"
,tando apenal diJer qae já hO'uve
aftiol em qae o leito do rio, junto
ao Pai•• ba�9a, qaa�e 1am metro.
Para qaem ae recorde de que.

não oqltante eata obrai O> rio fica
do melmo modo. darante a baixa..

·mar Dem 'gua, deverá par�,cer
'pouco, nada' até ••• em face do
.

qt1e Ie" preciaa. Contl?do, "pari
quem se' queira lembrar de' que.
atê há pouco ,e durante a preil'"
·mar duma maré morta, não ·era

�� todoa 01 aítioa que ama canqa
podia chegar Janto,do c:ail. iato,J'
tem um bom valor 1

'
,

O qae importa agotll é-- mtlitl ...
limo. ê que al aatoripade. co�·
peteotell reprimam ,aeveramente O

'abalo de conaiderar o rio vazado.
ro pl1blico, onde ae lança toda' a
eapécie de fixo, de eatalhos, de ei
COI, de caacaa de mariscos. etc:llle·
nãol dentro de poaco tempo, tudo
eatarf na meama I E Já qae 'fala.
mOl Iti.tO: qaeremol reCordar
quanto leria de imenaa atilidade
que, quem de direilo, .mandalle

. retirar do leito do rio III pedral
qlÍe III cheial do SéqÜa para ali
têm arraatado, pedral qae tanto
danificam al embarcaçõell, qaando
eataa ficam em lêco. Não deveria
cuatar muito CI er. imclllamell'_
qUi.

este n6mero 101 vllado
pela DeleaÍlçlo de

(j8D...'••
,
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BAZAR DAS CURIOSIDADES
Recordando a Exposição do Mundo Português

lUU PORTUGAL-constituição dum galeão português dos fins do século XVII

que fez parte daquele certame oomemoratiio dos oito séculos de Portugal

Pelo Ministro das Obras Pú
blicas foram concedidas as se

guintes comparticipações prove
nientes do «Fundo de Melhora
mentos Rurais»:
A' Câmara Municipal de Al

coutim, para adaptação a aquar
telamento do edifício destinado
ao Posto da G. N. R., 59.6oo.'1t>00;
e á Direcção Hidráulica do Gua
diana, para limpeza de valas e

saneamento da zona adjacente
á estação de caminho de ferro de
Castro Marim, 12. Sooæoo.

"" ,., :if<

A Câmara Municipal de Lagoa
foi autorizada a

_
expropriar �s

terrenos necessãrios à construçao
de edifícios escolares em Esrom
bar e Mexilhoeira da Carregação.

-II: -II: ;Ii;

Foram concedidas à Direcção
Geral dos Edífícíos e Monumen·
tos Nacionais ás comparticipa
ções de Sc .ooozoo e 4o.000:t/loo,
respectivamente, para as obras
de restauro da Sé de Silves e do
Castelo da referida cidade.

., ., .if:

Como noticiámos no nosso ül-
.

timo número, realizou-se no pas
sado domingo, em Loulé, a inau
guração do edifício do Centro
de Saude.

.

.. .if: ..

Foi louvado o sr. Luís Marla
de Melo e Sabbo, engenheiro sil
vicultor, pela muita competéncia,
zelo e dedicação com que desém
penhou as funções de Director
Geral dos Serviços Florestais e

Agricolas.

1181nl 8 "POYO BIgarVla"

Ministério da. Eoonomia.
Subsécfetarlado de Éstado da Âgrlcultura
Inspecçâo Geral das IndústriaS

e Comércio Agricolas
EDITAL

Iod �él'.ira 'ialbo jú.nior, íns
pector Geral das Indústrias e Co.
mércio Agrícolas, fat saber que
Maria José de Palma arito Lo
peSt residente em Alearia Alta,
'·freguesia de Cachopo, concelho
de Tavira, pretende autorização
para instalar uma destilaria, ape
trechãda com um aparelho de
destílação de produtos alcoólicos
(aguardente), no lugar de Corte
de Vigreiros. freguesia de Santa
Catarina da Fonte do Bispo, con
c:elho de Tavira, com os inconve.
nientu de perigo de incêndio,
cheiro e alteração das águas.
Quaisquer impugnações oU re

clamações sobre a supracitada
pretensão, feitas nos termos do
Regulamento das Indústrias In
salubres, Incómodas, Perigosas
ou Tóxicas, aprovado pelo Deere ..

to n.O 8,364, de 25 de Agosto de
1922, deverão ser apresentadas,
�O1:' csc�ito, �o �t¡UQ 4q �Q �i���

do pessoal das oficinas gdficas do
nosso colega «Ecos de Belém»; o

padrão que ia nas naus; câmaras

para refeitõríos; na pôpa, encon

travam-se representações das en

tidades que contribuiram para a

construção da Nan; nas pequenas
câmaras laterais, que se sucediam
à sala das representações, viam-se
paineis de Martins Barata, objectos
de tartaruga, trabalhos de marfim
e um grande mapa das suas rotas

imperiais; no pavimento superior,
encontrava-se a 5eprêsentação do
Vinho do Porto; no último pavi
mento, via-se na «câmara da ca

pitania» um catre antigo, uma me

sa seiscentista; e um admirável
orat6rio de viagem, !lllllim como

dois mapas e dois livros de viagem.
Hoje, o qae resta desta curiosa

obra, que foi durante algans
. meses o patriotismo e grandeza da
raça portagaesa, permanece em

Lisboa, ao serviço da Administra·
ção do Porto da Capital como ba
teleão.
No entanto, são jastas estas pa

lavras qae dedicámos a este en

cantador monumento qae foi am
dos mais visitados e disputados
durante a realização da imorredoi
ra e bela Exposição do Mando

Portaguês, que, sendo recordada

por todos aqueles que tiveram o

prazer de a visitar, nanea será ea-

. qnecída pelos vindouros. _.

.

east6clio Sa'ptista Vieira

o projecto da Nau Portugal, tal eomo foi aprelll1tado
. nai comemoraç5es centedl'la. Ali 1940

,Uma grande obra�de defesa social
o esforço <lue está a sei' pro
ficientemente reaiitado e ás
extraordinárias benenu!rên
cias que estão garantidas aos

portugueses de àmanh�.
Justo é, lembrar, por impo·

sição da verdade, que toda
esta obra admirável está a

ser superiormente orientada
e impulsionada pelo ilustre
Sub-Secretário da Assistên..

cia, sr. Dr. Trigo de Negrei.
ros, que muito se tem honra
do e· dignificado com o seU

trabalho e com as suas notá
veis iniciativas.

Manuel Araújo

TROVA

eoltló Vals péÍ'�eñclo at tra�lIa
1£ GOn§erVRS pl'etensÕes¡
São teus olhos �oill leões

'

1?'l'a to�o o homem que passa ...

ISI1>O'Q.O tIRES

Um doslocais que maior nüme
ro de visitantes teve durante a rea

lização do majestoso certame de
.ignado por Exposição do Mando
Português, que foi levado a efeito
em 1940 para comemoração dos8
sticulos de existência da nossa Pá
tria, foi, sem dúvida, a «Nan Por
tugaI:. que era a reconstitaição
dum galeão portagaês doa fins do
sticulo XVII.
Autorizada a sua exposição por

Sua Eminência o sr. Cardeal Pa
triarca de Lisboa, foI considerada
como uma das mais notáveis ilu
minuras portuguesas. Os principais
colaboradores desta obra foram:
Prof. Leitão de Barros, autor da
iniciativa e co-autor do projecto
com o Prof. Martins Barata; o co

mandânte Quirino da Fonseca, au
tor de. toda a parte tticnica naval
da construção; Manuel Maria Bo
lais M6nica, construtor naval; o

mestre entalhador Abrahão de
Carvalho, autor da talha; o cons

trutor civil Guilherme Gomes, e

ainda o entalhador Carlos Melan
de e os douradores Agostinho Ca
bral' e Varela. O prateleiro e joa
lheiro Celestino Mesquita, do Por
to, fez a baixela de jantar e os mo

bili«rios e talhas eram da casa

Olaio.
Ali viam-se arcas de Mercado

.

r�s; um prelo que acompanhou vá
rias expediç??es, o qual era dirigi
do sôbre a competente direcção

r

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
tehsa e extensa rede de pro
tecção e defesa contra a lepra,
procurando evitá-la e destruí
..la • .f\ campanha está a ser

conduzida de tal forma que
uma das mais eminentes fi..

guras do nosso meio médico
ainda há pouco afirmou que
dentro de vinte anos não ha..
verá mais casos de lepra em

Portugal.
Temos de convir, portanto,

que esta obra representa um

gran�e passo nas realizações
de. assistência, de au'xílio e de
acção social. O Estado me

lhora desta forma as condi
ções da vida portuguesa, por...
que diminui as causas de en

fraquecimento do seu povo e

fortalece consideràvelmente
as nossas gerações.
Temos a certeza de que

dentro de pouco tempo se

çompreend.erá muito roeJhQX'

;

(Apontamentos para a sua história)
(Conclusão do n:" 719)

VIDA DE SOCIEDADE

Já de vespera e principalmente desde a manhã desses dias, de
todos os lados se via um formigueiro de. gente dirigindo-se ao devo
to Jogar, Pelo caminho cantavam canções ora mundanas e malicio
sas, ora ao Divino e numa toada sentimental. Em caravanas, como
tinham partido de aldeias distantes, cesto merendeiro coberto pela
toalha branca, caminhavam -em grande algazarra acompanhados do
pároco e de alguns proprietários mais remediados, ostentosamente
montados nas suas eguas.

.
'

As côres garridas dos lenços, a alvura das mangas das camisas
de linho bordadas nos punhos, a variedade das chitas alegres das
saias, o andar desembaraçado e pimpão das raparigas, de mistura
com os namorados que levavam ramalhetes nos chapeus, acompa
.nhando-as nas cantorias com violas e harmonios, davam ao silencio
habitual dos campos uma sumptuosa e estranha alegria. .

.

E o povo corria, andava, atropelava-se, ria, dançava em liberda-
de, pois tudo era .permitido. O redemoinho era cortado pelo luxo .das
cavalgadas dos nobres, na paisagem rica de côr 'e' de luz, na arte rea.
lista do' povo, filho legítimo da tradição, no pitoresco das romarias.

Ouvir a poesia do povo de 'antanho!... .

.

Encontrariamos o romance árabe com toda a sua síntese, com
toda Aa sua expansão, com todo o seu sentimento, poema de amor,
de dor, ou de esperança, em quatro versos, numa copla; poemas não
-escritos, improvisados pelo coração, cantados pela felicidade, pelo
desespero, ou pelo desejo.

.

, . .:
\ E presenciariamos esses bailes, acompanhados por 'uma guitarra e

(por esse canto; contemplariamos essas bailadeíras, cujos -olhos ne

gros ou garços despediam relampagos de paixão, e cuja boca sorria,
como ajudando os olhos na sua guerra contra o coração de quem os

via sorrir e' olhar;' obsetvariamos o jovem que dançava com ela. Es
cutariamos o som das castanholas, 'as palmas do auditório, acornpa
nhando' a guitarra, as' canções'e o . bailado; observariamos a paisa
gem esplendida que nos rodeava, levantaríamos os olhos para o ra-

_
diante ceu que inundava este quadro com uma luz, fortemente meri
dional, e poderiamos afirmar gue quas] veriamos uma zambra árabe,
ou uma festa pagã dà antiga Grécia. E se nos 'imbuíssemos bem do
que viames e ouviamos, mandaríamos;' sem dúvida";' liugiar as dan-
ças modernas: os tangos, "as rumbas', etc., .• .\,:) .-, .

,

Danças hiper,eivilisad,as, para não dizer grotescas, n'uma, casa
cheia de ar viciado" numa atlllosferatde impudicicia cafreal. .,

.

,

., Que resta hoje die tudo isto] Nem sombra do passado t •• :
.

A e�vilizaçdo, o' modernisínovos preconceitos estultos, �ubstütii
ram estes quadros de beleza e de 'graça, de arte e de brilho e de
côr local, pela mazombice actual. Perdeu-se o regionalismo em favor.
do preciosismo moâemo,«, ..

. I

.TermiEam aqui os apontamentos
_
que coligi ácerca do Algarv.e

antrgo, Sao poucos; e, talvez, sem utilidade para quem se abalance

� escrever uma monografia do Algarve antigo. No entanto, eles aí vão.

FIM Damlão'd'e Vasconcellos
I�

•

I

�,_P_li_L_A_C_�.IDJ_)A_��'IDJ._,Œ�_�l__,l
. ,

• I

, Condenada, drama dum homem
_gue peupa fia p·risão o lugar dum
egaegster», énqÍl�nto este eonti
nua na \lidá 'de"desttui�ão e eri
mes," com William Gargan ;"

�nne Nagel, ,t .'. .'

_ "Quinta fejra·""':"r A; grande pta
,
d,ução írançesa Qs, MJst¢r"ós dii
ParIs, p filme que tem arreba-

....'tádo as plateias' d� 'todo o mun«
do, com os grandes artistas :Mar·
eel Herrqnd, rclaude- Laffon e

Alexandre Rignault. A .grande
obra prima de Eugêne Sue, trans.
portada para a tela.

, . Sabadp _. Al grande produçdo
sueca, O AventUreiro Mr. Cal·
'\lins, um dos ,maiores êxitos. én.

!¡¡e os melholics filmes policiais.
um filme com cenas' de bom
humor qu� prende de principio
ao fim� .

· Eni
..
,omplemento, a grande

produ�ao de aventuras' com 'o
,destemido cavaleiro do Oeste
Americ:ano, Bob Stelle, 6 .Ban ..

,dp do Cavato BranCal
,

· ,
"

.

. #anta Casa ,da, MisericÂ'rdia de
. TaYira-S�rvi�os Clínicos duran.
te o mes de Maiot

.

IJ£nje'fmaflas--brs. Cadda
Palma, Morais Simão e llandei-
'Ta Pessanha. .

.

tJonsulta EJeterfta..E.ê
D� I a IS-Dr. Carlos Palma_

das 9 às Itj horas,! .

De lIa io-Or. Morais Simão;
das 16 às 17 horas.

"

De 21 a DI--Dr. Bandeira Pese
. sanha, das 16 às 17 horas.

Ojtatmologia - Consultas em

g-Dr. May Viana.
· Cirurgia - Consultas em t e

JS-Drs. Fausto Cansado e Re..
nato Graça.

Festa de Santo António- Como
de costume, começa no dia 1 do
prôximo mês de Junho a trezena
de Santo António. A festa é no

dia próprio; e, nesse dia, há
também procissão em honra do
glorioso Taumaturgo.
A Confraria, accionada pello

desejo de reatar a tradição e

auxiliada por um grupo de rapa
tes e uma comissão de senhoras
e raparigas, realiza, este ano; o
o arraial, durante o qual serão
queimados lindos fogos de; arti-

, fício. ;

Realizam-se também' na Ata·
laia, corridas de bicicletas, ein
que &e.rão disputadas lindas fitas
de seda bordadas; e, ·ainda, cor.
ridas de veloeidade e resist@ncia.

•

Farmácia de ServIço-Encontra..
-se de servi,o urgente durante
Il torrecte semana a Farmáêia
Aldotniro de Sousa.

•
f-eatro AhtÓrii� Pinheiro�E1spec-
táculos da semana ..... Apres·enta
h_?je o mais '!ulgural?-te, géniq do
emema mundIal IngrId lfergman,
no eftraordirtário I romance 'de
amor Noite de TetttaçtÍo, mara
vilhosa hist�ria de uma mulher
que o desdito atirou pat'a as gar·
ras dê um homém de baixo estO·
fo moral.
Em complemento, Segredo do

a éontat da data da. afii:aç!io do
presente edital, na Sede da lns
pecção tieral das lndústrias e

Comércio Agrícolas, Avenida de
aerna, n. ó gs, Lisboa, onde pode.
rão ser examinados, pelos inte
ressados, ,os doéumentos juntos
ao respectivo processQ.
lnspecção Ceral das lndústrias

e Comércio Agrícolas, Lisboa, em
28 de Abril de 1948.

Q lnspecto.r Geral,

,(Hi� f�re.ira. FialhQ /4nior

.... , ,

O Hospital da Santa Casa da
Misericórdia desta ciqade foi h�
dias vísHado ·pelo sr. ArqUitecto
Real Teixeira, a fim de estudar
a conclusão do projecto de atn.

pUar�O Ào �efedclQ hQ�r�I!�! .
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Anive.rairi01

Fazem anos:

Em 3-D. Maria da Cruz Ribeiro Ho
ménio Pereira e sr. José da Cruz Peres
Araujo.
Em 4-D. Maria Floriana Cândido Ri

beiro Pereira, D. Judite Maria de Arau
jo Baptista Regato, D. Maria Mónica
Araujo, MIe. Blantina Lucrécia Correia
e sr. João Manuel Madeira Gomes.
Em 5-D. Ema Xavier Ferreira Coe

lho, D. Maria Alexandrina A'guas Gui
marães e sr. José Solésio Padinha.
Em 6-D. Maria da Conceição San

tos Solésio e D. Etelvina Trindade.
Em 7-D. Teresá Estanislau Pires Fa

leiro, Mie. Maria Adélia de Brito e srs.

Dr. Jaime Bento da Silva e Antómo do
Nascimento Teixeira.

Partida. e Ohelada.

No rápido de :16 de Abril, retirou com

sua familia para Montijo o nosso pre
zado amigo sr. Dr. Luís Pinto, mentís
simo Juiz de Direito daquela Comarca,
que teve na gare da Estação uma afec
tuosa despedida..

-Regressou de Lisboa o sr. Décio
Bagarrâo, Tesoureiro da Fazenda Pú
blica, em Castro-Marim.
-Esteve há dias nesta cidade o nos

so prezado amigo e assinante sr. Dr.

Joaquim Rita da Palma, distinto Advo
gado, residente em Faro.
-Encontra-se nesta cidade o nosso

assinante sr. António Ferreira da Gra
ça, viajante duma das mais Importan
tes firmas Comerciais do Norte do País.
-Esteve em Tavira o nosso conter

râneo e assinante sr. Dr. Rogério Peres,
médico, residente em Faro.
-Esteve nesta cidade o nosso con

terrâneo e assinante sr. João Amaro
Fausto, empregado na Moagem Louie
tana, em Loulé.
-No goso de licença, encontra-se

nesta cidade o sr. Sebastião dos San
tos, funcionãrio do Banco Nacional Ul
tramarino, em Torres Vedras.
-Com sua esposa regressou de Lis

boa o nosso assinante sr. Heitor Ra
mos, funcionário superior da Caixa Ge-
ral de Depósitos, aposentado. •

-Dé visita a seus' pais, encontra-se
nesta cidade a sr;" D. Maria Helena Ri
beiro Alberty, residente em Lisboa.
-Com sua esposa já se encontra nes

ta cidade o nosso prezado amigo e assi.
nante sr. Dr. Arnaldo dos Santos Lan
ça, meritíssimo Juiz de Direito, desta
Comarca.
-Esteve em Tavira o sr. Dr. José As

censo, ilustre Reitor do Liceu de Faro.
-Tivemos o prater de abraçar nes

ta cidade o nosso prezado amigo e co

laborador sr. Dr. Joaquim de Magalhães,
ilustre professor do Liceu de Faro.
-FOI a Beja o sr. António de Sousa

Dias, guarda livros da firma J. A. Pa-
checo, desta cidade., ?
-Em serviço, partiu pata Beja o nos-

110 assinante sr. Vasco Camilo Martins,
viajante duma importante firma comer-

cial do Porto. ..
,

-Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta cidade o sr, Dr. Baptista Coelho,
ilustre Sub-Rei tor do Liceu de Faro.
.....Vimos nesta cidade o sr. Inácio dos
Santos, chefe da Secretaria do Liceu
de Faro. -

.

-Tambem esteve nesta eídade o !:lOS

BP.particular amiso sr. Dr. Armando
Cassiano; ilustre professor do LicêU'
d,ê Fp,ro.. '

-Illstiveram nesta cidade os sÍ'S. Dts.
Manuel Viegas Ouerreiro, AntÓnio de
Sbusa Agostinho, Gaspar da Costa; Jo
�éJ"ieves Brito da Mana; Luís Afonso i
Aleixo da Gunha.

,

9!.w!\eâQl
Na tgrejà de Sartta Maria jo Ca$te10

realizaram o seu casarliento o sr. Ma
nuel José Mestre e D. Maria Eusébia
dos Mártires; residentes nesta cidade.
Aj:ladrirlhlirani o, actO: () sr. Ismael Ra
fael PacHeco e D. Alaina dos Mártires
Gon�aJves P!lcheco, de Vila Real de
Saoto Antónto e o sr. João José Neves
Falcão Ponce e D. Maria Júlia Domin
�05 Ponce.

....

No dia :tõ, na caIlela de Sànta Mar·
¡tarida; realizou·se o casamento do sr.

Domingos de Sousa, comerciante em

Almanc:il; eom D. Maria Henriqueta dos
Bamos Contreiras¡ desta cidade. Foram
padrinhos! pelo noivo; seU irmão, st.
losé Domineos de Sousa e D. Maria Fa
ria Mendon�a; pela noiva, seus primos;
lit. José de Mendonfa dos SantoS e sua

esposa D. Maria das Dores Ponce Sanr.
lOS; em cuja vi,enda; em Santa Marga
rida, foi oferecido um fino copo de
ásuai

'Í'e"e o seU bom sucesso, dando á lUll
uma criança de sellO fettiinino na ma

ternidade do Hospital da Santa Gasa da
Misericórdia de ):earoj a sr.' D. Cremil-
de do Rosário Pinto de Oliveira, esllo-
aa do sr. Emanuel Domingos de UH

veira; funcionário su�erior da Shell

�ompany Of Portugal.

tem paêsado inctlrnodadtl de saude
b nosso pretado ámigo sb José ylesas
Mansinho, Vroprietátio, desta cIdade,
a quem desejamos rápidas melhoras,

1#.'7Q�,Ql,�lt
No dia iS de Abril flndo, falegeu nes·

ta cidade o Sr. José Inácio das Dores)
vluvol escriturario da Câmara Munici
pal deste coocelho.
O extinto contava 62 anoS de idade e

era pai da sr.' D. Mana Gon�alves Do.
res Brito e do po,sso prezada amigo e

eolaborador sr. Eduardo Gonçalves Do
res,_professor de canto eoral do Liceu
P.1l .l"an), O irmã.Q doos ar�. MlljQ� Pauli·

Da necessidade
de ornamentação

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
exemplo e pelo estimulo, o ser,
na freguesia, um centro vivo de
bom gôsto regional, uma lição
permanente de arte de decorar e

ornamentar, dentro do estilo tí

pico da provincia, do concelho, ou
mesmo da aldeia. Os seus diri
gentes devem dirigir todos os

seus esforços nêste sentido. Que
a construção da sede não seja
felta ao acaso, mas enquadrada
na paisagem natural e humana
que a rodeia. Que o mobIliário
obedeça, tanto quanto possível, ao
estilo característico e tradicional.
Que que se adquiram motivos de
ornamentação, produtos de arte

sanato local e típico. Que as pa
redes não estejam nuas. Que os

móveis não sejam apenas móveis.
Que a sala da direcção não seja
apenas sala da direcção. Que ha
ja flõres, que haja prateleiras
com bonecos ou loiças regionais,
que haja gravuras, que se sinta
um autêntico caIôr humano e por
tuguês.
Ao frequentarem a sua Casa

do Povo, os sócios poderão as

si� receber um ensinamento que
nio tardarão em querer aplicar
nos seus lares. O ensino por
exemplo é o melhor de todos. E
nesta tarefa de ressurgimento da
arte, do folclore, e do bom gos
to das populações rurais, pode
r.ão igualmente ter 'uma influên
cia prependerante os Museus
Etnográficos que já algumas Ca
sas do Povo, como as de Mafra,
Sambade ou Almeirim organiza
ram com um exito muito satísfa
tçrio.
Não é copiaado es hábitos da

cidade e os figurinos do estran..

jeiro que o nosso povo se pode
tornar realmente civilizado. E'
readquirindo o sentido estético
da existência, o seu sentido esté ..

tico tradicional, regional e portu
guês, que é uma das grandes
causas de admiração de todo o

intelectual estranjeiro que nos vi
sita •••

-Júlio Sancho
Médlao-Radlologlsta

:aaios x · Electroterapia
æ:.sæ-G7-

Rua de Santo Ant6nlo, 32 ·1,'
TELEFONE: Consultório e RelldinOl1368

FARO

VENDEM·SE
2 llrrach&s, Uma com' rosca

desde �/8 até 1 polegada e iIi
(rosca esquerda e direita) sêrvin
sd para riscos de carros.

Oütra com rosca de 5; i fi
até 3/4.
tJllla pia em pedra que leva

100 litros de água .

Qliem pretender dirija-se a

Matu1el Matos, na oficina, de
Marcelino Augusto Galhardo
Tavira. "

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Atanida da Rapuillea, 120 ·122
TELEFONE iaê

sW-'rzz'"
paAB o

ram-· d

eOllllllt•• em TàYlri. a. qállli.
t••·f'lrat; 110 .,orlt6rl.
i. .0Holt.ior e.,mo '.r••

no Dores, residente em LisBoa, e do st,
Teoente Joaquim Dores, resident,e eril
Faro, e sogro dá sr." D. Beatriz Gatiri
nha Santos Dores e do sr. António LI
nia de Brito; empregado éometciaL

O seu funeral, que se reálizotJ na tar
de de i6 de Abril, foi bastante cortcot
rido, tendo-se nele eDcor�orado o Rei
tor e algUns professores do Liceu de
Fato.

Faieceu em Lisboa o st. Ft!ihdsco
Antóni9 Marql.le�J de 70 anos, natural
�c r''VlfA,

02.0 Aniversã.rió da' Casa do Algarve
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A

o Exito· do Empreendimento
como se resolveu O PROBLEMA DOS ESTATUTOS

Recebemos ainda a seguinte
carts, assinada pelo sr. Armando
Cruz, que transcrevemos na ín
tegra, e que foi publicada no

mesmo semanário:
"Ex.mo Sr. Luís Bonifácio: Tenho li

do no semanário «Voz do Sul» diversos
artigos, pedindo a reorganização da
"Casa do Algarve» em Lisboa.
Como algarvio, achei-me no direito

de expôr a V. certos dados que, se lhe
interessarem, pode tornar público.
Sempre achei de toda a utilidade que

existisse em Lisboa uma Casa repre
sentativa do Algarve, onde fôsse pos
sível reunir todos os valores dessa re

gião do Sul, a par, com o regionalismo.
Não temos necessidade de uma casa

enorme, nem de grandes luxos, que de
nada servem. Apenas se necessita o

máximo, dentro do mínimo. Partimos
do principio que não nos é possível pa
gar um, dois ou três contes por essa

habitação mensalmente.
Poucas divisões, confortáveis e guar

necidas com motivos do Algarve e pin
turas dos melhores artistas.
I.o-Necessita·se de uma' Secretaría,

com empregados naturais do Algarve,
onde se possa esclarecer tudo que diga
respeito á Terra das Amendoeiras em

Flôr. Fazer-se a propaganda condigna
dessa. Casa, afim de angariar sócios.

'

:l.e-Uma Sala de Recepção, com pin
turas dos panoramas do Algarve, para
receber todos os visitantes, tanto da
Província como da Capital, que dese
jem conhecer .a .Casa do Algarve•.
3,0-Sala de Exposições, relativamen

te grande, afim de poder conter deze-.
nas de quadros, esculturas ou qualquer
outra exposição que seja genuinamente
algarvia.·

.

4.0-Sala de Conferências, destinada
a testas, comemorações e palestras de

Algarvios para Algarvios.
Havia, sem dúvida alguma, uma casa

e, talvez, a única que podia servir para
o efeito desejado: o Museu João de
Deus, sito na Avenida Pedro A'lvares
Cabral. Com o precioso auxílio do Ex.mo
Sr. Dr. João de Deus Ramos, filho do
grande poeta João de Deus, talvez fôs
se possível levar ávante a ideia da"Voz
do Sul». O Algarve estaria assim pre
sente, na sua casa, na Casa de um gran
de poeta.

, Lá se podiam reunir todos os Algar
vios, como por exemplo: Dr. Ivo Cruz,
maestro distinto; Julião Quintinha, es
critor e jornalista; Roberto Nobre, crí
tico; Dr. Guerreiro Murta, poeta; Dr.
Alberto Iria, historiador; -Dr, ,António
Cabreira, (Conde de Lagos), escritor;
Dr. Ascensão.Contreiras, Ilustre médico
hidrologista; Humberto Pacheco, irmão
do desditoso Engenheiro Duarte Pa6

checo¡ Sebastião Ramires, Ex-Ministro;
Dr. Virgilio Passos, Mateus Moreno,
António Botto, Berta de Bivar, etc., etc.
Sem mais, sempre ao dispôr,

a) ArmaHdo erUt"
Ficou assente que os Estatutos

da fl�tiga .Casa do Aigarvu,
podiam servii". inteitamente para
a presente.' Sêbre este assunto,
o st. Joaquim António Nunes

apt:st!nto� a seguinte e�posiçã.?:
«Nao teriamos a precisa noçao
das relatividades, se antes de
começarmos' a dar corpo a Uma

ideia não, estabelecessemoll uitl
coetleiente para energias perdi.
das. O mesmo � diterl estaria-

.

mos bem mal preparados para
Umà empresa se confiassemos
no êxito total da nossa actividade.
Como é sabido, é preeiso �on

tar sempre eom a resistbcia que
nos ofereeem os elementos adver
sos ás realitas:6es que eles não
emp_reenderam por inér�ia, ne·

glicêneia, indiferen�a, deséren�a
ou tilesmo por falta de im?gi
na�ão.
Há exe.eleiités p�ssollS que

nunca tiveram uma iniciativa que
não fasse úni¢a�ente para seu

interêsse próprio, e aceitam sem·

pre=quando aeeitam�uma ideia
estranha, Gom eet'ta reserva, pe ...

la simples e pura tazão de não
acreditarem nas boas intençÕes
alheias.
Felitmentet c¡uanto ti ideia de

reorganizar a «Casa do Algarve»
não há, até Il presente; a menor
ratão que ponha em dúvida o

êxito do nosso empreendimento.
A'parte uma ou OUtra mani·

festação mais péssimista, todas
àS pessoas, já consultadas têm·nos
emprestado o seu optimismo�
quanto aos flns dos nossos obJec-
tiVos.

-

El muito simpático registar a

gentileta e até mesmo o élJrinho
dispensado ab nosso empreendi.
menta pelos algarvios mais ami
gos da sua terra.

E ainda bem que o nosso

�bjc��iy� �Il.�oqtro� �ffibj�At� �e

realização para eliminar, de. u�a
vez, uma falta que, de certo mo

do, não é no todo aceitável, em

consequencia do exemplo que os

filhos das outras províncias por
tuguesas já há muito nos ofere
cem.

E' certo que a «Casa do Al
garve» desde 1930 tem os seus

estatutos 'aprovados e não é me

nos certo que essa organização
regionalísta representou condi

gnamente a sua província-mer
cê de um enorme trabalho de
persistência, dedicação e sacri
fício de quem tinha a sua digni
dade pessoal ligada á «Casa do
Algarve».
Não ficariamos de bem com a

nossa consciênncia, se não re

gistassemos esse facto; como é
.justo fazer-embora não tenha
mos intimidade com os algarvios,
que, então, não se pouparam a

esforços para manter o bom no

me do nosso Algarve.
Sem dúvida alguma, a «Casa

do Algarve» não existe, mas al
guma coisa nos resta da sua

existencia-os seus Estatutos
peça principal para a sua reor

ganização.
Faltam no entanto os elemen

tos essenciais, sem os quais nada
se consegue de positivo-muito
apoio moral e a matéria indis
pensável para transformar uma

ideia em realidade:-dinheiro.
Não é sem esfôrço nem sacri

fício que tal se consegue; por isso,
nenhum algarvio, viva onde vi-
ver, pode ser indiferente á ideia S a I ã Ode formar em Lisboa uma casa .

da provincia do Algarve, porque de MARIA DO NASCIMENTO

ela vai benefieiar, de um modo Cabeleireira diplomada, em Lisboa,
geral, tudo e todos que se ligam Onde se executam os mais mo-
de qualquer modo com aquela 1 dernos e � elegllontes ' pent"ados.província portuguesa.» • • ¡.,. "

Após a segunda reunião no Travessa Zacarias Guerreiro -TAVIRA
Café Chiado, ficou assente en-

'

viar para a Imprensa de Lisboa
e da Provincia. a s_eguinte nota, '

que foi publicada' !,los . jornais ,

«Diário Popular»' e «República»,
de Lisboa; no' «Jornal de Noti- ...

cías» e «Comércio do Porto)" do
Porte; e, na Prcvíncia.. «Povo
Algarvio» uVoz do Sub, «Jornal'
de Lagos», «Aurora do ,Lima»,
«Região de Leíria». ,Estas no'tas
foram insertas entre 4 e, 27 de
Dezembro de .t94�: . i

,
.

CASA bO ALGARVE EM' LISBOA
. Com o fim de organizar a,

.Casa ,do Algarve. ,em Lisboa,
Il,aba. de constituir..se nessa cida
de uma comissão composta dos
srs. JerÓnimo Marcos, Joaquim

FUTEBOl:
Resultados da 22.3 jornada: Vi.

t6ria (S.), �-Lusitano, O; Olha
nense, 4-Boavista; O; Benfica, I

-Sporting, 4; Belenenses; s-Esto
ril, 3; Porto,. 3-Vitória (G.), I;
Braga, 4-Elvas, I; Académica, I
-Atlético, 2.

Na 23.3.jornada o Lusitano de
fronta hoje, em Vila Real de
Santo António, of. C. do Porto,
campeão nortenho; e o Olhanen
se vai de abalada até Guimarães
defrontar o Vitória local.

A petróleo, marca «Reuter»,
de 41/" H. P. de fôrça, com 600
rotações por minuto, em óptimo
estado, podendo ser visto a fun
cionar, vende-se.

Também se vende i caaha de
2 f/2 com 61/2 de tubo galva
nizado de 21/2 e 9 de 2 em es

tado novo, para venda em con

junto ou separado.
Tratar com José Guerreiro

Tamissa, em Vila Nova de Ca
cela.

PROPRIEDADE
No sitio do Malhão, vende-se.
Informa: António do Nasci

mento Real; rua Miguel BOlllbar';'
da, 23 - Tavira.

A, Senhoras.
VI:SJ:.TAI: o

Máquina, d9 ·Escreyer
tVende-se, uQla)iUnaerwaod)),

modelo 5, �m bom estado.
Nesta Redaêç,ão se infot�a.

A. Nunes, Joaquim do Nascimen
to Cravinho, Luís Anacleto, Luís
Bonifácio e Aníbal dos' Anjos,),
Os algarvios, que desejassem

dar a sua adesão, podiam.dirigir
a sua correspondência para a sé
de provisória, endereçada á re

ferida comissão, Rua do «Diário
ae Notícias», n;o tal, Líboa,'

(Continúa) Luf. Bonifácio

FRBSCA
A

COMO SABOROSA COMO
O

F'RtJ�O

Não se confunde
,. Jo

RADIO Cbnsertos em tod,os receptores de T. S. F.
Executa técniço de subida competência.

Nesta Redacção se informa.

, Agent"s exclusivos para Portugal:
SOCiedade Comerotal Zambujo, L.dfl

-

Ruo dQ Séculol 1-1,0 �q.-UsboQ



POVO A�GARV:lO
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S' travagens �ápidas constituem sempre um perigo para o autom:C?'�ilista, No) Invern,o'- " ;:¡ �¿ .

,

�speçlalmente, as ruas molhadas e as estradas enlameadas agravam ess� perigo" que $9' ,

,pode evitar,s� ou atenuar·se com pneus em bom eslado e de piscs bem vlneados.· ." .!'¡" �

r-
t- , '

f
�

J'
.

,
.. l),do o labric(I dOl PM'U' MÁBOi! be�.r..iou do eonheclmento dOl QI.' "

_ .' _

limoi 'PrerfeiÇ:oamentos da técnica e 01 pIstas fotaM obi'aete �a éslud.
especl.l, User pneu; MABOR é, pols. reduzir .� minimo u",. dos prln. ,', I

clp.i' preocup.9Ge. dOl condulores de .�lOm6ve¡•• nest.'época elo eno,'
,

r- " :;(�" f •

"AMADOR MANUFACTU�A NACIONAL' í
;J.'f'1

"

DE BORRACHA" "
, .

{

,

Rádio As últimas novidades em
, receptores de- T. SI' F.

, �

'f •

" ,
." APARELHOS 'PARA TODAS AS, CORRENTES r

.

J,,; � -.
-

-, (t '

RECEPTORES DE BATERIAS'

'_OGaptoFos pOFtátois, ,papa trabalharem a qualquBF hOFa· ,

Gam' pilhas a qualquoF GOFFento altsma e. continua.
'

" )

Venda� a pronto e a prestaQões des�e 25$00,semanais.
! GRAFONO'LAS'
Dás afamadas marcas Columbia"

'

His, Master's Voice e Deca.
-

D I S C'O S,
'ls últimas produ096S: FADOS, GUITARRADAS e MÚSICAS DE DANÇA

.

RERE'OINHMeS
O fornecedor econõmtco da luz ,eléctrica nos campos

Aparelhagens Sanaras

Agêno1a F. PI R.- Rua Dr. Parreira, 13 -,TAVIRA

• , i

.)R £, L O G:I O St
A aquisição-de relógio que .não seja dê
marca garantida, o prejuizo é total!

, ,

" Das seguintes marcas" .toma ..se inteira respo,nsabilidade,
,nio só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
'nllo, o que casa alguma pode competir devido aos habi·
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, lissot, Zenith,
Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos,' Cyma, lo
fy, Sorel, linal, Record, Titus, Longines, Wa
tez, Viargines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em Joias, Ouro ou Prata.

OURIVESltRl1i MltNSINHO - ,Tavira

:.. c 11 '.f c f')T t : f"

'. "(
("

'
,

1. j , ,

:MQbiUa de r:Tlog'n,Q
�' Constando de. �obnia' ,d'e
:quarto,. de�,�ala de' jan�a'�11�����
tres obJectos.' ,"

'

'r ,¡

y-ende-'se, p�l'ilnotivo de ret�rada_.'
\ rroêura,r' em '''�onceição: d�
'Tavira, no 1i,:o"and�r' do¡egifi'Ci�
:da�Ca,sa doPovo, .: ':'.

I

'j
_,

»), \. I,,,! )

.:_, 1

'o ,Pr'oprj 9Id'ad'ê,','
: j'

r
, '!

I, Junto da eidade, de seqneir-o',
'cOlD amendoeiras, alfarrob,Mras,
f'gueira� ,�" oHveiras..:

.

t :

'. i i ;

Vende-se, no sitio Ide SilPta
'Màrgarida. ' ,-

,

r

Nesta�Reda¿�ão .s¡� inforn)a.

Ir 10'1 i V i D
¡

P i r e S 'S O h r & s
.

ALFA!ATA�lA- '1,

Ru'ada Li,b�rdade, 84,- T�Vl�A,
'Esmerada execução dá fátos para
homens. e senhoras, a preço� ,nula

.

to reduzidos. .
'

t
,�

A mais bela oportunldadé
par-a fazer um fato baratp

CAI&'
, Com

-

primeiro .andar, vende
-se na Rua Dr. Migoél Bombar-,
da; n,? H.

'

, Trata José Viegas M.anSinho.
I

. _; .
\

¡ "
,

IIW
" i:' '1

:f! 1\eçoes .'

Vendemms� da Compallhia
Nacional de Electricidade.

�est� Redacção se informa.

Vendem-se dois:
Um situado em Tavira, na

Roa D. Marcelino Franco, n.08

6,8, iO, 12 e t4.
Outro situado em Vale Caran

goeijo.
Aceitam-se propostas nesta

Redaccão até ao dia 9 de Maio,
reservando-se aos proprietários
o direito de não adjodicação,
caso as meSmas não jnteresse.n.

" ,

- , ,. �

", -";f',fi: .1� 'iC', ;':.' _. �� "'J,'j "'.-, r-�

GARAGEM' 'FA.:V'rl:REN,S.E;)
'Estrada da Asseca (Béiâ' :Friaf->tAvt:á¡'.'i,�;r:, ¡,;�

, '� "',.
.

'ir.' r' . "! � I, ::"./1 .) �" �" •.).' ("'.-

Enoontr,a-S6 pr�parada a r.eoolher toda ,arqllaljdade, ,de ,.61ellloscant�m1)¥els, �t
,

I' ,'�'p 1) rt ,'; (.' r '1 I �. ',;�U'q
ond� também podérn ser Ja'vados, dlJ¡b�ifioados é p_a'r.a!inad'os�

to .. �� ....

r.', ,1 -(r-�.rh�J).�· .v·!,J'�
" 'Pequenas reparacões, p.n,t,uras, etc, ,

," .'. ¡ • ,,'

f'
.

�l f' c;' "" ,
'

"J' ;.l 'I ." ,il! . ,,'

,OS melnorse 'óleos .sncontram-es .â 'venida nessa gáTa¡;¡:6m; n

¡
,

',1'," ')1(' "I'�PH {fJ'ó ';l¡¡,J

LIÇÕES DE .AoUTOJY.I:O:aILIS:M:O ,"'1:';1 "'.fJ
. "'" . . .t"���·:U I_.,

'Prefira a GA'RAGE:'M :TA¡V.,I,R:��Ñ-;�E'��"t�;;�
)'. �

.� �.
r': f" 'I i·... �

,"r,'� r,t, ; ,¡ _q'. t/'"lt:"

..... �. ,,-.. -
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